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ÁBSTR4CT 

This paper describes the procedures for the instailation 
of a data coliection platforrn, manufactured by Labarge 1 , to be used in 
the river Tocantins basin, located at the Amazon region. 

1 Labarge - Divisao de Ele tronica 
Caixa Postal 36, Tulsa - Oklahoma 74101 



SIIM)RTfl 

LISTA DE FIGURAS 	 v 
LISTA DE TABELAS . ................................................ vii 
1 	- INTRODUÇÃO ...................................................1 

2 - INSTALAÇÃO ...................................................1 

2.1 - Instalação dos sensores ....................................1 

2.2 - Instalação do painel solar .................................3 

2.3 - Instalação da antena .......................................3 

2.3.1 - Posicionamento da antena .................................3 

2.4 - Instalação da PCD ..........................................5 

2.5 - Instalação da bateria ......................................5 

3 - PROGRAMAÇÃO ..................................................5 

4 - COMANDOS QUE PODEM SER ENVIADOS Á PCD POR INTERMÊDIO DO BT 	9 

5 - PROCEDIMENTO PARA VERIFICAÇÃO DOS SENSORES ...................12 

6 - PROCEDIMENTOS PARA ZERAR O RELÓGIO DA PCD ....................14 

APENDICE A - DADOS OPERACIONAIS DA PCD 

- VV2- - 



LISTA DE FIGURAS 

1 - Posicionamento dos sensores 	 . 2 

2 - Representação visual dos nimeros em hexadecimal do BT .......7 

—v - 



LISTA DE TABELAS 

- Identificação das Plataformas de Coleta de Dados ............ 

2 - Procedimento para programação da Plataforma de Coleta de 	Da 
dos ........................................................78 

3 - Conversão de tempo em incrementos de 15 minutos para hexadeci 
mal........................................................Tio 

4 - Verificação dos sensores ....................................13 

- vii - 



1 INTRODUÇÃO 

Em 1980 foi firmado um convênio de cooperação técnica en 

tre o Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE), a 	Su 

perintendência para o Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). Através 	do 

Projeto de Hidrologia e Climatologia da Amazônia (PHCA), o Instituto de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e a Centrais Elétricas do Norte do Brasil 

S/A - ELETRONORTE para a implantação de unia Rede,de estações hidrometeo 

rológicas telemedidas via satélite na bacia do rio Tocantins. Esta rede 

irá contar inicialmente com 10 plataformas de coleta de dados (PCD5)ope 

rando com o satélite geoestacionãrio GOES. Serão instalados sensores hi 

drológicos e climatológicos para monitorarem os 750.000 km 2 da bacia. Es 

tes dados serão usados pela Eletronorte para gerenciar a Usina Hidrelé 

trica de TucuruT, com uma capacidade de 8.000 MW 7  pelo PHCA e DNAEE. 

O INPE será o responsável pela recepção, através do saté 

fite GOES, dos sinais transmitidos por essa rede de plataformas e pela 

distribuição dos dados aos usuários. 

Este relatório foi preparado com o objetivo de transferir 

para os participantes deste projeto a experiência que o INPE adquiriu, 

ao longo dos últimos 6 meses, com o manuseio e testes de uma das PCDs 

Labarge que foram adquiridas para este projeto. 

2. INSTALAÇÃO 

A PCD e o tambor das interfaces não deverão ficar 	expos 

tos diretamente ao tempo. 

A sequência adequada para a instalação das PCDs é a 	se 

guinte (Figura 1): 

2.1 - INSTALAÇÃO DOS SENSORES 

- Instale o tubo coletor do pluviômetro. 

- Remova a tampa superior do tubo e instale o sensor do tipo 	ca 

çamba basculante, ajustando seu nivel horizontal (o cabo do 
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Fig. 1 - Posicionamento dos sensores. 
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pluvi6rnetro deverá passar por dentro do tubo). 

- Instale os outros sensores tomando cuidado com o 	comprimento 

dos cabos. Todos os cabos, com exceção do sensor de nfvel 	de 

água e do sensor de pressão, deverão passar por dentro do 	tu 

bo. O sensor de pressão deverá ficar em lugar abrigado e o co 

nector de saída deverá ficar para o lado de cima, 

Os sensores estão programados na seguinte ordem: 

Sensor n9 1 - 	 nTvel 	de 	água. 

Sensor n9 2 - 	 pluviômetro. 

Sensor n9 3 - 	 pressão. 

Sensor nV 4 - 	 umidade. 

Sensor nQ 5 - 	 temperatura. 

Sensor nQ 6 - 	 voltagem da bateria, 

2.2 - INSTALAÇAO DO PAINEL SOLAR 

- O painel solar deverá ser instalado em local livre de qualquer 

obstáculo que venha a produzir sombra (antena,árvore, etc... ). 

Posicione o painel para a direção norte; sua inclinação deverá 

ter o ângulo da latitude da estação (Tabela 1). O cabo do pai 

nel deverá passar por dentro do tubo do pluviômetro. 

2.3 - INSTALAÇO DA ANTENA 

2.3.1 - POSICIONAMENTO DA ANTENA 

- A antena deverá ser instalada na posição vertical, conforme 	a 

seta indicada na própria antena. 

- O cabo a ser usado será um cabo coaxial de comprimento 	máximo 

de 12 pés, cabo RG 142/U fornecido junto á PCD. 

- A antena deve ser posicionada de maneira que fique apontada pa 

ra umpontoíequidistante dos dois satélites (GOES 75 0W e GOES 

1O5 0W' 

Posicione a antena com o ângulo de azimute 5 esquerda do Norte. 
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TABELA 1 

IDENTIFICAÇÃO DAS PLATAFORMAS DE COLETA DE DADOS 

AZIMUTE 
(Graus) 

ELEVAÇÃO 
(Graus) 

LATITUDE 
(Graus) 

CDIGO DE 
IDENTIFICAÇÃO 

NOME DA 
PCD 

HORA DA 1. 
TRA4S]ISSÃ0 

84,8 43,5 3,72 55400006 Tucuruí 0000 

80,8 40,5 7,33 554013B0 Carolina 0001 

77,4 41,9 6,38 5540FO42 Xambioã 0002 

82,6 42,8 5,5 5541023C Fazenda Alegria 0003 

82,8 42,7 5,35 5541114A MarabS 0004 

73,4 58,5 8,28 554124D0 Conceição 	do 
Araguaia 

0005 

73,9 42,9 11,60 554137A6 São F1ix 	do 
Araguaia 

0006 

76,3 40,8 10,70 55414136 Porto Nacional 9007 

74,5 39,7 12,55 55415240 Parani 0008 

71 ,60 40,4 14,50 554167DA Porto Liruaçu 0009 

66,60 33,28 23,20 554174AC S.J.Campos 0010 



-5- 

- Eleve a antena a partir da posição horizontal até o valor 	do 

ngulo de elevação. 

2.4 - INSTALAÇÂODAPCD 

- Conecte todos os cabos dos sensores, bem como o do painel 	so 

lar, ao tambor das interfaces nos seus respectivos lugares. 

- Conecte o cabo de saída do tambor das interfaces ao 	conector 

3101 da P00. 

- Ligue o cabo do banco de testes ao conector 31 do banco de tes 

tes(BT)e ao conector JlO2da PU. 

- Coloque as chaves do banco de testes nas posições 	indicadas 

abaixo: 

chave de potência ( " power " ) na posição " off " . 

chave de memõria ("memory") na posição "secure". 

2.5 - INSTALAÇAO DA BATERIA 

- Antes de ligar a bateria verifique se todas as ligações estão 

corretas. 	- 

- A bateria deverá ficar alojada dentro do tambor das interfaces. 

- Ligue aos terminais da bateria os seguintes fios: vermelho 	ao 

terminal positivo e preto ao terminal negativo. 

* FaTscas podem ocorrer durante a conexão; contudo, isto é normal 

3 - PROGRAMÃÇAO 

- A programação da PCD serã feita por meio do banco de 	testes, 

deve ser usada a folha de "Dados Operacionais da PCD" 	par a 

auxiliar a programação (Apêndice A). 

- Coloque a chave "power" do BT na posição "ON" 

- Coloque a chave "memory" na posição haccess 

- Instale a carga de teste no conector da antena(3103 da P00). 



- Coloque a chave "addresh':na posição "01" e programe a 	chave 

"data" para o digito mais significativo do c6digo de identifi 

cação da PCD (Apêndice A); a identificação de cada PCD está na 

Tabela 1. 

- Pressione a chave "enter" e solte-a imediatamente (1/3 de 	se 

gundo). Os dados programados irão aparecer na forma 	binária 

nos indicadores luminosos (Figura 2). 

- Coloque a chave "address" ria posição "02" e a chave "data" 	no 

pr6ximo caractere do cEdigo de identificação; presssione a '±ha 

ve "enter". 

- Siga a Tabela 2 e programe o resto das constantes. 

- Coloque a chave "adress" nos endereços 01 a 19 e monitore 	os 

indicadores luminosos para verificar se todas as constantes es 

tão corretas. Use a Figura 2 para correlacionar os indicadores 

binários com o equivalente hexadecimal. 

- Pressione a chave "time reset" dentro de ± 1 segundo de tole 

rância do tempo de inicio de transmissão (Apêndice A). 

- Inicialize a PCD colocando a chave "address" em "00 11 , a chave 

"data" em "0" e pressionando a chave "enter". 

Obs.: se a chave "enter" for pressionada por um tempo superior 

a 1/3 de segundo, o comando selecionado, no caso "inicia 

lizar a PCD", será transferido mais de uma vez para a 

PCD, o que poderá resultar em uma operação inválida. 

- Remova a carga de testes e ligue o cabo da antena. 

- Coloque a chave "memory" na posição "secure". 

- Coloque a chave "power" na posição "off". 

- Desconecte o BT do conector 3102 da PCD e recoloque a cobertu 

ra de proteção. Desta forma, a PM estará completamente ativa 

da. 



'7- 

» 
2 

EI? t1 

EI © 

El 
Eh °*** 
na 

E1-° @* 
El 
El * @ ** 
rIn*:q'@ 
El ** o * 

E * * * 
DADO(Hexl 	indicadores binários: 
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TABELA 2 

PROCEDIMENTOS PARA A PROGRAMAÇÃO DA 
PLATAFORMA DE COLETA DE DADOS 

PASSO eflofRECO DADOI DADO A SER CRAVADO 

1 01-0E J 	O 	F Códino de Identificação (Ap&ndlce A). 

2 Oq 1 Modo GES. 

3 DA 1 Dados era paralelo. 

4 DO 1 Dados seriais te MC II. 

5 OD O tdómero de ADRs. 

6 DE 6 Uümero de entradas analógicas. 

7 DF O Codificaçao COES. 

Nota 
8 

10 o à F Oaito menos significativo do tempo da 
1, transmissão (Apêndice A). 

ta1 
9 li 0 à F Djnito mais sirmificativo do 	teelvo da 

1. transeissio (Apóndice A). 

lo 12 c Dgito menos sionificativo do 	interva 
lo do transmissao. 

11 13 O 
Omito mais significativo do 	interva 
lo do.transrtissio (3 horas). 	- 

12 14 
- 

2 
- 

DTglto menos significativo do 	intrv! 
to de equisicio. 

13 1$ D 
Diqito mais significativo 	d 	interva 
lo de aquisiçao (112 hora). 

14 16 O incrementos de IS minutos. 

is 18 o Dígito menos significativo do 	coIrri 
cento do #burfer . 

16 19 
O7çito menos signifIcativo do 	canpr! 
atento do 	buffer" 	(144 palavras). 

17 27 O 

Ponteiro para 	buffer 	de dados. 

posição inicial. 

lA 28 3 

19 29 O 

24 2A 3 
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NOTA 1: 

Este tempo irá depender da hora  da primeira transmissão, 

(Tabela 2). Por exemplo, se a hora da primeira transmissão for 00:00 tio 

ra e a hora inicial ,(hora em que a chave "time reset deve ser pressio 

nada), 10:00 horas, o tempo da primeira transmissão deverá ser 14:00ho 

ras, ou seja: 24:00 menos 10:00. Pela Tabela 3 verifica-se que o número 

correspondente a 14:00 horas o 38, a ser programado da seguinte manei 

ra: 

- endereço 10, programe-se o número 8. 

- endereço 11, programe-se o número 3. 

4 - COMANDOS QUE PODEM SER ENVIADOS A PU POR INTERMrDIO DO BT: 

- Endereço 00 - "data" -em O: zera mem5ria de dados e 	iriicializa 

CPU. 

- Endereço 00 - "data"eml: inicial iza um ciclo de aquisição. 

- Endereço 00 - "data" em 2: adiciona mais passos a um ciclo 	de 

aquisição. 

- Endereço 00 - Idatauem3: força uma transmissão por um per -lodo 

de 30 segundos. 
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TABELA 3 

CONVERSÃO DE TEMPO EM INCREMENTOS DE 
15 MINUTOS PARA HEXADECIMAL 

TEMPO 
(HR:Mfl) ** 

O 00 

:15 03. 

:30 02 

:45 03 

1:00 04 

1:15 05 

1:30 06 

1:45 07 

2:00 08 

2:15 09 

2:30 DA 

2:45 05 

3:00 CC 

3:15 00 

3:30 CE 

3:45 DF 

4:00 10 

4:15 - 	 11 

4:30 12 

4:45 33 

5:00 14 

s:15 15 

5:30 16 

5:45 17 

6:00 18 

6:15 19 

6:30 11 

6.45 19 

7:00 XC 

7:15 10 

7:30 is 

:1:45 ir 

TEMPO 
(HR:M13fl ti 

8:00 20 

8:15 21 

8:30 22 

8:45 23 

9:00 24 

9:15 25 

9:30 26 

9:45 27 

10:00 28 

10:15 29 

10:30 2A 

10:45 28 

11:00 2C 

11:15 20 

11:30 2E 

11:45 1 	2E 

12:00 

12:15  

12:30 L32 

12:45  

13:00 34 

13:15 35 

13:30 36 

13:45 37 

14:00 38 

14:15 39 

14:30 3A 

14:45 3s 

15:00 3C 

15:15 30 

15:30 3E 

15 :4 5 3? 

TEMPO 
(HF<:MItfl ti 

16:oo 40 

16:15 41 

16:33 42 

16:45 43 

17:00 44 

17:15 45 

17:30 46 

17 • 45 
1 

47 

18:00 48 

18:15 49 

18:30 4A 

10:45 49 

19:00 4C 

19:15 40 

19:30. 42 

19:45 4? 

20:00 50 

20:15 51 

20:30 52 

20:45 53 

21:03 54 

21:15 55 

21:30 56 

21:45 57 

22:00 58 

22:15 59 

22:30 SÃ 

22:45 55 

23:00 5c 

23:15 5D 

23:30 SE 

23:45 1  5? 

TEMPO' 
(UR:MLN) ** 

24 	0 0 60 

24:15 61 

24:30 62 

563 

25:00 64 

25:15 65 

25:30 66 

25:45 67 

:00 68 

26:15 - 

26:30 6Ã 

26:45 69 

27:00 6C 

27:15 60 

27:30 62 

27:45 1 	6? 

28:oo 70 

26:15 71 

28:30 72 

28:45 73 

29:00 74 

29:15 75 

29i30 76 

29:45 

30:00 

3015 r 
30:30 

30:45 

	

31:00 	7C 

31:15 j 70  

31:30 72 

31:45 

** Nniero a ser programado 

(continua) 
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Tabela 3 - Conclusão 

TEMPO 
(IiR:MIN) 

32:00 ao 

3 	:15 ai 

32:45 

2:30 82 

83 

33:00 84 

33:15 85 

33:30 86 

)3v45 87 

34:00 88 

34:15 89 

34:30 BÀ 

34:45 8 

35:00 8C. 

35:15 Bo 

35:30 OE 

35:45 SE' 

36:00 90 

36f15 91 

36:30 92 

36:45 
1 93 

37:00 94 

37:15 95 

37 :30 - 96 

37:45 97 

38:00 98 

38:15 1  99 

38:30 9A 

38:45 9B 

39:00 9C 

39:15. 90 	- 

39:30 9E 

3:45 9F 

TEMPO 
(IIR:MIN) 

40:00 AO 

40:15 Ai 

40:30 A2 

40:45 A3 

41:00 A4 

41:15 AS 

41:30 A6 

41:45 Ai 

42:00 AS 

42:15 A9 

42:30 Alt 

42:45 ÀS 

43:00 AC 

43:15 AD 

43:30 FiE 

43:45 AF 

44:00 80 

44:15 81 

44:30 02 

4445 83 

45:00 84 

45:15 85 

45:30 56 

45:45 87 

46:00 58 

45:15 89 

46:30 BA 

46:45 

47:00 

47 	15 jBD 

47 	30 ::

:45  47 

TEMPO 

48:00 co 

49:15 cl 

48:39 c2 

48:45 C3 

49:00 04 

49:15 cs 

49:30 C6 

49:45 ci 

50:00 è8 

'5-0:15 c9 

3030 cA 

50:45 co- 

51:00 cc 

15 CD 

30 L cÊ 

45 CF 

52:00 LO 

52:15 Dl 

52:30 02 

52:45 03 

53:00 04 

53:15 05 

53:30 06 

53:45 D7 

54:00 DO 

54:15 -09 

54:30 DA 

54:45 08 

55:00 nc 

55:15 Do 

55:30 DE 

55'43 or 

** 

56:00 E0 

56:15 El 

56:30 52 

56:45 E] 

57:00 £4 

57:15 ES 

57:30 56 

57:45 E7 

58:00 E8 

58:15 59 

58:30 SÃ 

58:45 ES 

- 	 59:00 EC 

59:15 ED 

59:30 Es 

59:45 EE' 

60:00 g0 

60:15 ri 

60:30 F2 

60:45 E'] 

61:00 F4 

61:15 F5 

61:30 F6 

61:45 F7 

62:00 Ei 

62:15 F9 

62:30 FÃ 

62r45 Ff3 

63:00 FC 

63:15 Ff3 

63:30 F 

63:45 FF 
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5 - PROCEDIMENTO PARA VERIFICAÇAO DOS SENSORES 

Passo 1 

- coloque a chave "data" na posição "0"; 

- coloque a chave "address" na posição "00"; 

- pressione a chave "enter" 

Isto iti zerar a memória de dados do endereço 30 (hexade 

cimal)em diante 

Passo 2 

- coloque a chave "data" na posição "1" e a chave "address" 

na posição "00"; 

- pressione a chave " enter " ; aguarde 12 segundos. Com  isto 

serã iniciado um ciclo de aquisição. 

Passo 3 

- coloque a chave "data" na posição "2" e a chave "address" 

na posição "00"; 

- pressione a chave "enter"; aguarde 13 segundos; 

- repita este passo mais 2 vezes; 

- após ser executado 5 vezes o passo 3, a 1 leitura 	dos 

sensores será feita e armazenada nas posiçães de memôria 

de 30 a 38. 

Cada 2 endereços correspondem a um sensor. 

Cheque os dados seguindo a Tabela 4. 
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TABELA 4 

VERIFICAÇÃO DOS SENSORES 

ENDEREÇO SENSORES 

- dTqito menos signifi 
30 cativo do sensor 

nível 	de ãgua. 

- digito mais 	signifi 
31 cativo do sensor 

nfvel 	de ãgua. 

32 
- pluviEmetro 

33 

34 
35 

- pressão 

36 
- umidade 

37 

38 
39 

- temperatura 

- tenso da bateria 

Repita o passo 3 da seção 5 e mais uma 
aquisição será feita e armazenada nas posi 
ções 3C a 41. - 
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6 - PROCEDIMENTOPARAZERAR O RELÔGIODAPCD 

- coloque a chave "data" na posição "O"; 

- pressione a chave "enter"; 

- pressione a chave "time reset". 



- A.1 - 

APrNDICE A 

DADOS OPERACIONAIS DA PO 

2. CONSTANTE DA AQU!SIÇ.AO DE DADOS ENDEREÇO DADO 3. CONSTANTES COES 

A. 	Intervalo de aquisição 	-SIGN. A. Seleção LANDSAT/GOES 14 2 
15 O +51CM. (O=LANDSAT, 1=COES) 

16 O 

È-È 

__ 
8. Controle de Tempo de 

Aquisição 
B. Controle de codifica 

ção __ 

(O=GOES, 1 = LANDSAT) 

DO O C. NO de entradas ADR 	- C. Paridade 
(no mãxin» 4) 

Parastros 
(O = par, 1 = Tmpar)  - 

08 	- 1 1. 	3.  Formato dos dados seri - 	
ais de entrada 

2. 	4._______  . 	- (0 = binario - 

D. NO de entradas analógi 
cas 	(no rnãximo 8) 	- DE 6 

1 	ASCII; somente COES)  
E. 	Intervalo de trans 	-SICN 12 C - 

- 
Parâmetros - missão (nO de pe-

riodosdelsmin) - 

- 	1. Uivei de 	S.Tempera -.51CM 13 	. O 
- 	agua 	tura 

2. 	Piuvióc 	6.Bateria 
tro E. Tempo da 1 

transmissão 	-51CM - 	10 
Tabela 

1 
a. Pressão 	- 	7. (nO de periodos 	. Tabela 
4. Unidade 	8.______ de 15 mm) 	+51CM 11 1 

G. Código de Identífi Tabela 
18 O E. Comprimento da memória 	-SICN. caçao 	 +51CM 01 1 

(nO de palavras de 4 
bits;nommmaximo 207) 	+SICN. 19 9 02  

03  

DA 1 
04 F. Entrada de dados se 

riais 0=5111 	l=NAU 
. 

05  
05  -G 	Intervalo de aquisição . 

de dados (horas):jfl - 07  

H. Hora inicial.NOTA 1 08  -SICN 

-1. Hora da primeira 
transrnissao. NOTA 1 	- - 

H. Tempo determinado pa 
ra 	Ia. 	transmissã - 
GMT - Tabela 1 
Local 

1. Intervalo de trans- 
missão definido: 

- 3horas 
- 

 

- Definição do canal: 
nO:6 1  
Antena 

- 	Elevação 	Tabela 	1 
Azimute  

Informação da Estação 

Nome: 	 f) Localização: 
Agência: 	 Lat.: 
N9 da Estação: 	 Long. 
Estação/Pa-is: 	 g) Contato 
Endereço: 	 Nome: 

Endereço: 
Telefone: 


